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I l l . m u e E x . m 0 Snr. — Eecebi a carta de Y . E x . a 

de vinte e tres de Janeiro, e tenho por grande for-
tuna todas as vezes que Y . a E x . a me partecipa a 
certeza da sua precioza saúde. A minha com algum 
alivio se acha, mais ainda padece bastante. 

A o Ten.t0 portador, fis o q'. me foi pocivel, como 
elle poderá dizer, e em tuclo o mais q'. Y . a E x . a me 
ocupar terei grande honrra de o servir. D.8 g.° a 
Y . a E x . a m.s an.s R io de Janeiro 2 1 de Fever.0 de 1769. 

I l l . m o e Ey . m o Snr, — R e c e b i a Carta de Y . E x . a 

de 27 de Fevereiro emquanto a primeira parte delia 
parece-me q \ respondi j â a V . a E x . a o que se me o-
fereceo na matéria, quando Y . E x . a me deo conta da 
novidade que lhe participarão da Fronteira de Castella. 

Emquanto a Segunda, as Ordeins de que Y . E x . a 

me remete a copia não fallão huma pallavra em ar-
rematação de contratos. O que por ellas se emcarre-
ga a essa j u n t a bê tomar contas aos Thezoureiros, 
paçar-lhes as quitaçoins, para al i v i aios de os h ir em 
dar aos contos do Reino, como tinhão de obrigação, 
e ter cuidado, que o Provedor da fazenda R e a l faça 
boa cobrança. 

Esta mesma ordem, e com as mesmas palavras hâ 
nas minas gerais, e sem embargo disso, nesta junta 
do Rio de Janeiro se arematâo os Officios e contratos 
daquella Capitania. N a Bahia ha húrna junta insti-
tuida pela mesma formal ordem, a que prezidem os 
Governadores, e tem por deputados o chanceller pro-
curador da fazenda, que hê hum dezembargador da 
rellação, e o Provedor mor, como lhe chamão as pro-
vizoins reais; E com tudo nunca na dita j u n t a se 
arrematão officios nem contratos, porq' aquella ordem 
não clâ jurisdição algúa para isso. 
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A i n d a (pie a Junta do R io de Janeiro teve a mes-
ma instituição não lie nisso que se funda para re-
matar os Contractos; mas sim na Ordem de que re-
meto a Copia, na qual espreçamente vem declarados 
os meyos direiros de Curit iba, nem o seo efeito deve 
seçar com a v inda de Y . Ex." , para esse Governo; 
porque se a Y . E x . a como Governador, e Capitão 
General de S. Paulo, lhe pertence arrematar os con-
tratos dessa Capitania, Logo a mesma jurisdição tinha 
o Snr. Conde de Boubadella, 110 anno de secenta, 
em que S. Paulo fazia parte da Capitania do Rio de 
Janeiro, mas se isso foce aSim não podia darse couza 
mais desnecessária do que a ordem incluza. 

A verdade hê que a arrematação dos Officios e 
contratos, sêpre pertenceu ao Concelho Ultramarino, 
e sô quando de lâ não vinhâo rematados, hè que 
nós os arematavamos eâ; mas por hum anno somente 
e essa hê a razão, porque a ordem incluza declara, 
que os contratos se arematarão por tres annos, cuja 
faculdade expreça se fazia preciza para no Brazi l se 
poderem arematar por aquelle tempo. 

Faça Y . E x . a tãobem reflecção nas palavras — For-
manãose os Lanços e fazendose remataçoins na presen-
ça da Junta, que tenho estàbaJecido, para tomar as con-
tas, etc.; Pello que as Juntas só forão criadas, 
para o que declara a Ordem da sua criação, nem po-
dem arrogar a sy, fazer aremataçoins dos contratos, sem 
huma nova ordem, porque se lhe cometa essa faculdade. 

Se Y . Ex." tem esta fica tirada toda a duvida; 
mas se a não tem parece-me senão pode justamente 
embaraçar ao que rematou nesta Cidade, o efeito da 
sua arematação que foi feita com todas as solenmi-
dades de direito, e com Legit ima jurisdição, emanada 
em termos expreços pelo Tr ibunal , aonde só existia. 

Por cuja razão não hè atendível o mayor preço, 
que nessa junta se ofereceo, porque os contratos reais 



estancio Legitimamente rematados não se podem re-
cindir, por haver quem de mais por elles. Deus guar-
de a V . a E x . a Rio de Janeiro 1 4 de A b r i l de 1769.— 
Conde de Azambugu.—Snr. Dom L u i z Antonio de Souza. 

Copia 
Dom Jozé por graça de Deus, Rey de Portugal e 

dos Algarves da quem e dalém, mar em Africa, Snr. 
de Giuué, etc. — Faço saber a vos Conde de Bouba-
della, Governador, e Capitão General das Capitanias 
do Rio de Janeiro, e Minas Gerais cpie eu fui ser-
vido por minha real rezolução de 25 do Corrente, to-
mada em consulta do meo concelho Ultramarino, Or-
denar ao meo concelho mande passar as ordeins ne-
cessárias, para se rematarem nessa Cidade por tres 
annos, os Contratos do Rio de Janeiro, e Minas, ex-
preços na Rellação q' con esta, se vos remete aSinada 
pelo Secretario do dito Concelho, tomando-se os Lan-
ços, e fazendose remataçõens na prezença Junta que 
tenho estabelecido, para tomar as contas dos Almox.e s, 
Thezoureiros da minha real Fazenda, e nesta con-
formidade sou servido ordenar vos cumprais, e fa-
çais cumprir esta minha real rezolução: E l - R e y Nosso 
Senhor o mandou pelos eoncelheiros do seo Concelho 
Ultramarino abaixo aSinados, e se passou por duas 
vias, Pedro Jose Correa a fes em Lisboa aos vinte e 
nove de Agosto de mi l e sete sentos e secenta. O 
Secretario Joaquim Miguel Lopes da Lavre a fes es-
crever. — Manoel Antonio da Cunha Souto Mayor. — 
Antonio Lopes da Costa. 

Ilellação dos contratos, de q' trata a ordem asiina. 
Rio de Janeiro. 

O contrato da Saida dos Escravos do Rio de Ja-
neiro Minas. 

O contrato da Saida dos escravos da Baia para Minas. 
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